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12-RUA DO COMMERCIO-12 

A Companhia ¥tua-

na «Força e Luz», ne

cessitando de u m em

préstimo, emittiu de-

bentures, no valor de 

dusentos e cincoenta 

contos de reis, garanti

dos com hypotheca de 

todos os seus bens. 

O tomador dos títu

los foi o próprio presi

dente da companhia. 

Não queremos saber 

se é essa uma cransacção 

real e valiosa e se re

presenta os legítimos 

interesses dos accionis-

*as da companhia; o que 

sabemos e podemos af-

firmar é que esse acto 

não passa de u m ardil 

habilmente planejado 

pelo presidente da mes

m a companhia, para 

cercear os direitos da 

Câmara, que representa 

os legitimos interesses 

do.povo. 

A legalidade desse 

acto é muito discutível 

e a câmara desta cida

de, não abrhá mãos de 

seus direitos. 

Q contracto existente 

entre a companhia e a 

câmara, aliás de valida

de duvidosa, confere a 

estão direito de encam

pação. 

E' facto de' dominio 

publico que com as ul

timas enchentes ficou 

patentemente demons

trada a m á iiistallação 

dos machinismos. 

Conhecemos também 

pela discussão travada 

na imprensa, entre dois 

dos incorporadores da 

companhia, que o pre

ço dos materiaes pa

gos pela «Forcae Luz», 

não exprime a verdade 

e os materiaes repre

sentam, de facto, valor 

muito menor do que 

aquelle pelos quaes fo

ram facturados. 

Accrescente~se a isto 

a insignificante energia 

produsida pela queda 

d'agua, nas grandes es-

tiagens, como aconteceu 

este anno, que chegou 

a interromper a illumi-

nação publica desta ci

dade, e concluiremos 

facilmente que os bens 

da companhia, não ga

rantem o empréstimo 

de duzeutos e cincoenta 

contos de reis. 

Ora, tendo a Câmara 

Municipal o direito de 

encampar os bens, nos 

termos do contracto, 

este ônus creado pela 

actual directoria, vem 

pôr embaraços á execu

ção de u m direito que 

compete á Câmara. 

Será uma limitação 

que se quer impor á Câ

mara, estabelecendo o 

minnno da emcampa* 

ção, e muito acertada-

mente andou o digno e 

zeloso Prefeito Munici

pal, lavrando seu pro

testo judicial, e resal-

vando desse modo os 

interesses do povo. 

Esperamos que a Câ

mara continue a agir de 

modo a não serem os 

seus municipes prejudi

cados, e para isso deve

rá lançar mão até da 

nullidade da concessão 

feita á referida Compa

nhia, pois segundo es

tamos informados ha 

vicios que tornam radi

calmente nulla tal con

cessão. 

O sr. Prefeito e a Câ

mara defendendo a todo 

o transe os interesses 

municipaes, não só te-* 

rão cumprido rigorosa

mente com os seus de-

vertía, mas ainda rece

berão os applausos da 

população reconhecida. 

pagodia em um 
PI 

COMO DESAPPARECERAM OS 

ARCHIVOS ANTIGOS PB 
"SOROCABA 

Vão pouco a pouco sumin
do os documentos que nos 
legou o passado. A uns co
mem as traças e as termitas; 
a outros deixa apodrecer a 
desidia; a outros lança mão 
ávida a paixão dos colleccio-
nadores. 
Todavia uma busca rápi

da feita nesses minguados 
relicarios ainda remunera 
bem a curiosidade dos alfar 
rabistas. 
A fora o trabalho valioso 

e inesquecível do saudoso 
A. de Toledo Pizá, com a 
publicação dos «Documentos 
interessantes» as pesquizas 
do dr. Orville A. Derby, um 
dos sócios do Instituto His
tórico que se tem dado a 
estes estudos muito ainda 
podiam fazer os homens es
tudiosos—ainda os ha, no 
interior, onde o vispora e o 
chopp ainda não os absorve
ram—que no socego dos nos
sos antigos centros colouiaes, 
quizessem dar-se a esses tra
balhos. 
Eua Sorocaba, de collabo-

ração com o professor Joa
quim £üva, da directoria do 
Gabinete de Leitura, demo 
nos á cruzada de reconquis
tar á poeira e a traça alguns 
dos documeutos antigos, de 
importância para a historia 
daquella cidade. 
E' minguadissima a reser

va de documentos, tanto dos 
archivos muuicipaes, como 
nos officios do foro, no tom
bo da matriz e outras egrejas 
as collecções do Gabinete de 
Leitura contém 70 mas. 
Mas, o esforço com que, a 

pedido de um dos mordomos 
j da Santa Casa de Misericór
dia para que puzessemos em 
ordem os livros da sociedade, 
levou o professor Silva a 
achar sob o altar mor da 
matriz os livros de assenta
mentos de baptisados até os 
pricipios do século XVII. 
Informaram-nos que, a 

requisição do antigo director 
do Archivo Publico foram 
remettidos a esta repartição 
am ou dois saccos de docu
mentos que devem achar-se 
ainda no referido archivo. 
O resto deve ter perecido 

em um incêndio no mosteiro 
de S. Bento, em noite de Io 

para 2 de Dezembro de 1842 
E m um curioso documen

tos (G. de L n° 1) existe 
uma nota referente a esse 

incêndio, no qual deve ter 
perecido muito do que pode
ria elucinar a historia daquel 
Ia interessrute cidade. Os 
manuscriptos ns, 2 e 3 do 
Gabinete de Leitura comple* 
tanrse mutuamente e tra
zem a chave para elucidar a 
tragédia de 2 de Dezembro 
de 1842. O n- 2 contém cs 
autos da denuncia crime cou' 
tra o presidente do mosteiro 
por sacrilégio; on, 3 são au
tos do processo crime contra 
d. Genoveva Maria Vieira e 
seu escravo José por terem 
esbordoado a fr. José de S. 
João Evangelista, presidente 
do mosteiro de S. Bento. 

Frei José S. João Evange
lista era um frade desabusa' 
do. Bento Dias Ferraz, anti
go empregado no mosteiro, 
descreveo como homem que 
abusava da religião e ce da
va muito á aguardente. Nes
te ponto differia muito dos 
seus suecessores, porque nas 
contas diárias destes que ti
vemos em mão sò appareci" 
am frequetemente bom vi
nho e bastantes dúzias de 
ovos. 
O dia 1 de Dezembro de 

1842 devia ter sido para o 
pobre beneditino cheio de 
torturas. A atmosphera belli' 
cosa daquelles tempos, o ca* 
lor escaldante de uma caui" 
cuia impiedosa levaram o 
desatino ao espirito do cléri
go e a lascivia foi abrigar'se, 
debaixo do burel. 
Morava junto de S. Anto* 

nio urna veneravel sorocaba* 
na, d. Genoveva Maria Viei
ra, que apezar dos seus 70 
annos, trazia de vista os es
cravos e brandia bem o cace* 
te, como bem demonstrou o 
auto de corpo delicto em fr. 
José 

A's oito horas da noite, o 
prisioneiro sáe de sua sélla e 
dirigese á casa de d. Gtno 
veva. José Mendes de Ca* 
margodiz em seu depoimen
to que viu fr. José arrombar 
a porta da casa de d. Geno. 
veva e a edosa matrona teve 
todo o cuidado de declarar 
que isso foi «por causa das 
escravas». 
A's 11 horas da noite, fr. 

José proferia obscenidades á 
porta da casa de d.Genoveva. 
O que accmmetteu elle de 

loucuras no mosteiro pôde 
verse de processo, que sof" 
freu por sacrilégio. Armado 
de espada, quebrou as imr 
gens, arrombou o sacrario, 
deitou fogo á casa e ás 3 
horas da madrugada sahiu á 
rua, atirou á porta da resi
dência da veneranda matro
na uma imagem quebrada e 
tentou outra vez deitara por

ta abaixo. Foi então que o 
escravo José, armado de uma 
azagaia, atirou-se ao religio
so, que deitou a correr, mal 
ferido, com um golpe de 
quatro pollegadas no frontal 
e uns cortes na mão e na 
bocea. 

Frei José soffreu clausura 
de 10 d:as pela offvmsa á 
moral e devia ir a jury pelo 
sacrilégio. Acabou na Bahia 
pelo suicídio. 

E foi no meio desses lances 
terríveis de Ioucu<ra e de 
lascivia que arderam os mais 
importantes documentos dos 
archivos de Sorocaba. 

ERASMO BRAGA 
(Do Correio Paulistan?) 

— o — 
VACCINAÇÃO 

Na pharmacia do sr. José 
Maria Alves, por determi
nação da Câmara, haverá 
vaccinação franca, ás pes
soas que procurarem-na. 

O NOSSO 
ANNIVERSARIO 

REFERENCIAS DA IMPRENSA 
«REPUBLICA» 

Completa hoje 10 anuos 
de existência o nosso estima-
vel collega "Republica". 
Actualmente sob a direc-

ção de Juvenal do Amaral, 
nome bastante conhecido no 
meio jornalístico do Estado, 
e que lhe tem imprimido 
ultimamente uma feição ma
is S3rmpathica e moderna, o 
«Republica», relevantes ser
viços tem prestado a este 
município. 
Saudámos o collega, fazen

do votos pela sua constante 
prosperidade. 
(Do Correio Paulistano) 

''REPUBLICA'' 

Completou a 8 do corren
te mais um anuo de provei
tosa e rideute existência o 
Republica importaote bi-se-
manario que se publica em 
Itú( sob a intelligente direc-
ção do conhe»do jornalista 
sr. cap. Juvenal do Amaral. 
Lcuga vida e perene pros

peridade é o que sincerameu. 
te desejamos ao sympathico 
collega. 
{Do Correio do Salto) 

«REPUBLICA» 

Entrou a 8 do corrente pa
ra o seu X anuo de existên
cia o nosso apreciado collega 
« Republica », de Itú, que 
assigualados serviços vem 
prestando á causa publica. 
Nossas calorosas felicitações 
com os votos que fazemos 
pelas suas crescentes prospe-
ridades. 

(D'0 Bandeirante) 



REPUBLICA 

DR* FLORISBELLO 
LEIVAS 

Deu-nos a honra da 
sua visita de despedida, 
o sr. dr. Florisbello Lei-
vas,engenheiro executor 
das obras de águas e ex-
gottos desta cidade, que 
retirou-se de Ytú, após 
ter terminado com notá
vel galhardia a sua mis
são. 

O [sr. dr. Florisbello 
Leivas, durante algum 
tempo residiu em Ytú, 
conquistando geraes 
sympathias no seio de 
nossa sociedade. 

E' u m profissional 
distincto e de inexcedi-
vel dedicação ao traba
lho^ quem emjboa hora 
a nossa Câmara confiou 
a collossal empreitad a 
de dirigir os serviços da 
installação da rede de 
exgottos e reforma do 
abastecimento de água, 
melhoramentos que vie
ram trazer para a nossa 
cidade, tudo quanto lhe 
faltava para trilhar de-
sassombradamente o ca
minho do progresso. 

Agradecemos-lhea de
licadeza da visita e dese
jamos sinceramente ao 
distincto profissional to-

PROTESTO 
E m edital inserto na sec

ção competente publicamos 
hoje o protesto requerido 
pelo sr. Prefeito relativamen 
te ao empréstimo da «Força 
e Luz». 

O miuisterio da Guerra fez 
constar, que tendo o voluntariado, 
em toda a Republica, chegado a 
prehencher os claros do exercito, 
o governo não lançará mão do 
sorteio militar em 1909. 

— o — 

SECRETARIO DA 
CÂMARA 

Foram concedidos 15 dias 
de licença, ao sr. capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câma
ra, para tratar da sua saúde, 
sendo pelo mesmo indicado 
para substituil-o interina
mente, o sr. Gastão Bicudo, 
que dará expediente na re
partição de águas e exgot* 
tos. 

EXAMES EM CABREUVA 
O inteligente e dedicado profes

sor sr. Victor Oliva, de Cabreuva, 
enviou'nos uma delicada carta, 
convidando esta redacção para 
assistir aos festejos de encerra
mento do annolectivo, na escola 
publica, que s.s. tão proficiente
mente dirige. 
O encerramento será precedido 

de uma interessante sessão lite
rária, para a qual foi orgauisado 
um attrahente programam. 
Formará o batalhão infantil"Dr. 

João Martins" e haverá evoluções 
militares e exercicio de «box» e 
esgrima, sob a direcção do snr. 
Nereu Silva commandante do 
desctacamento local. 
Gratos pelo convite. 

Vimos em casa da exma 

de 250:000$000. «ACidade», 
que nos chegou hontem, á 
ultima hora, diz que os 
mesmos títulos foram toma 
dos por uma importante ca
sa de S." Paulo; mas não 
nos chVqual é essa casa. 

— o — 

Fallecimencos 

da a sorte de prosperi~)gra. d. Fra-icisca Eugenia 
dades. 

O director do grupo 
escolar desta cidade, foi 
autorizado a agradecer 
em nome do governo, á 
nossa Câmara Munici
pal o donativo de 200$ 
que fez, para acquisição 
de prêmios aos alumnos 
daquelle estabelecimen
to. 

OS ESTRANGEIROS NO 
EXERCITO 

O Snr. Marechal Hermes ,da 

Fonseca, ministro da Guerra de' 
•clarou á imprensa, que os estran
geiros qualificados eleitores estão 
.sujeitos ao sorteio militar. 

— O — 

Sabemos que o snr. 
Francisco de Souza Frei • 
Ias adquirio o stock de 
mercadorias do"Grande 
.armazém do Coimbra" 
que se achava fechado 
ha algum tempo. O snr. 
.Freitas pretende conti
nuar no mesmo lugar, 
com o mesmo ramo de 
negocio. 

— o ^ 

A reparação de água 
e exgotos insere hoje 
nesta folha u m edital 
;sobre matéria de ser** 
viços, que lhe estão 
•affectos- Os interessados 
4evem ler esse .edital. 

da Assumpção, lindíssimas 
grinaldas, palmas e outras 
delicadas flores, trabalhos 
de arte e delicadíssimos que 1 
muito recommeudam as 
pessoas que os confessio' 
naram. 

Victiraado por uma 
bronco-pneumonia fal-
leceu hontem, o menino 
Alfredo, filho do sr. Igi-
no Bruni, mechanico re
sidente nesta cidade. 

— T a m b é m falleceu 
hontem nesta cidade, 
a ioven Maria de Mo-
raes, com 15 annos de 
edade, dilecta filha do 
sr. Jeronymo de Moraes, 
antigo funccionario da 
Sorocabana. 

O enterro da inditosa 
joven realisa-se hoje, às 
9 horas da manhã. 

Nossas condolências. 

RESPONSABILIDADE DA 
IMPRENSA.—Na secretaria 
da Câmara assignaram hon
tem, os respectivos termos 
de responsabilidade pela 
publicação dos diversos pe
riódicos nesta cidade, os srs.: 

Dr. José Leite Pinheiro 
como redactor d'«A Federa 
ção»; Juvenal do Amaral 
como redactor d'«O Repu
blica» e Adolpho Magalhães 
como editor da «Cidade de 
Ytü». 

ta, 38 completar a sua 
empreitada,uma vez que 
já recebeu os450$000, 
total da mesma. 

ÂNGELO LONGARETTI 
Em virtude da decisão profe 

rida pelo Supremo Tribunal Fe 
deral foi posto em liberdade An' 
gelo Longaretti, autor da morte 
do coronel Diogo de SalleH. 
O Tribunal reformou a primi

tiva sentença, condemnando Lon
garetti a 6 annos de prisão, pena 
esta que o paciente já cumpriu, 
pois que se achava detido há 7 
annos. 

FOLHINHA 
O conceituado nego

ciante desta praça sr. 
Joaquim Dias Galvão, 
teve a gentileza de nos 
brindar com uma linda 
folhinha de desfolhar, 
para o próximo anno. 
H-ratos/ 

— c — 

No próximo domin
go, 20 do corrente, o 
apreciado «Grêmio Dra
mático Ituano» realisa-
rà a süa 6a.recita. 

— o — 
«FORÇA E LUZ» 

E m artigo na primeira 
columna da primeira pagina, 
dis emos que o presidente 
da companhia «Força eLuz» 
foi o único tomador dos 
«debentures» do empréstimo 

CLÜBUNIAO 
Em reunião realisada domin

go ultimo, o «Club União Ytu-
ano» elegeu a seguinte directoria; 
Presidente Francisco de Paula 
Leite, secretario Adolpho Galvão 
de .áímeida e thesonreiro, José 
Antônio Pinheiro. Disseram'nos 
que o àv. José Antônio Pinheiro. 
deixa de acceitar o cargo, de 
thesoureiro, porque é membro 
da cointnissão fiscal. 

— O — 

Hospedes e 
viajantes 

Seguiram hontem para S. 
Paulo ao srs. Francisco Bre-
nha Ribeiro, Arthur Porto, 
dr. João Martins e Antônio 
Francisco de Paula Leite. 
=Estiveram nesta cida-

ee os srs. Manoel Gonçalves 
de Lima edr. Oscarliuo Dias, 
residentes em Piracicaba 
—Estão na cidade os srs. 

inspector geral dos fiscaes 
do imposto de consumo 
acompanhado do fiscal des 
te districto, sr. Barros Fran
ça. 
—Também está na cida

de a distincta professora 
normalista exma. sra. d. 
Bellah da Motta. 
—Regressará amanhã pa

ra a capital da Republica, o 
illustre sr. General Feliciano 
Mendes de Moraes, chefe 
da Casa Militar do presiden
te da Republica. 

SECÇÃO LIVRE 

Pede-se ao sr. Ângelo 
Tockton vir á rua Direi 

LINHA DE TIRO 

GENERAL WEKDES DE WOíüES' 
Na sessão de domingo 20 

do meio dia, ás 4 horas da 
tarde, será ministrada a ins
trução a uma turma compos
ta de 25 sócios, sendo elles 
os ompreheudidos entre os 
números 1 e 25 (inclusíveis,) 
pela ordem em que se tive -
rem inscriptos na relação de 
matricula. 
Outro sim os sócios que 

foram inscriptos para a see-
são passada ( de 15 ), serão 
chamados, para uma serie 
de tiro reduzido. 
Ytú, 15 de Dezembro de 1908 

O Secretario 
Gap. Juvenal do Amaral 

açonana e 
íesuitismo 

Só agora chegou-nos, por 
accaso, ás mãos um numero 
atrasado da «Federação;, 
orgam que se publica na vi-
sinha cidade de Itú, e que 
tem por fito combater tudo 
o que não sôa bem á egreja, 
romana, ainda que para isso 
use dos recursos mais infan
tis e caia no ridículo mais 
extravagaute.. 
Antes da sua leitura já 

sabíamos que impressão irí
amos alli receber, mesmo 
assim a curiosidade encheu-
nos de paciência e coragem 
para digerir o seu variado 
menu. 
N'eíle se acha estampada 

uma noticia da interferência 
da maçonaria, representada 
pelo grande oriente do Rio 
Grande do Sul, na colloca-
ção de um crufixo na sala 
do tribunal do jury no Rio 
de Janeiro. 
Vem a noticia e os res

pectivos commentarios que 
uão primam pelo estylo nem 
pelas asserções levantadas • 
e, não fora a má fé com 
que se procurou ferir essa 
instituição, tão acima de 
qualquer juiso leviano, nós 
uão tomaríamos o encargo 
de uma defesa dispensável, 
attendendo-se á cavillosa ac-
cusação. 
O noticiarista que, pelo 

pseudonymo, dá idéia de 
burlesco,procurou atacar e ao 
mesmo tempo fazer espiri
to, mas, inexperiente no 
primeiro e pobre no segun
do caso não conseguiu nem 
uma nem outra cousa. 
Não é uma discussão que 

encetamos, é uma autópsia; 
para isso estendamos o ca
dáver sobre a meza do ne
crotério e retalhemol-o. 
A historia da maçonaria 

não é um segredo, actual-
mente, pois muito se tem 
escripto sobre ella. 
Conbecem-n/a os maçons, 

os livres pensadores e todos 
aquelles que, pondo de lado 
a absurda pretenção papal 
da excumunhão, manuse-
ani-na com o fim de conhe-

! cer a sua origem, observar 
a. sua marcha e mechanis-

t mo e estudar os seus resul
tados. 

Não a co.vhecem, porem, 
os homens de batina e bea-
terio.essas facções da huma
nidade desprovidas de ener
gia e cujos actos equilibram-
se pelo thermometro do Va
ticano; não a conhecem, 
repetimos, da mesma ma
neira que desconhecem qual
quer obra scientifica, philo-
sophica ou religiosa que, de 
accordo com a egreja, não 
obedeça ao seu regimen de 
interesse privado e que te
nha a desdita de ser incluí
da no falado "Index". 
Ora.quem não conhece uma 

coisa não se manifesta sobre 
ella e, muito menos, não se 
lhe atira sarcasmos, e assim 
devia proceder o noticiarista 
que, com certesa, faz parte 
daqueila phalange pois, ao 
contrario, jsaberia dizer a 
origem do titulo "Grande 
Oriente" e a rasão do em
prego dos três pontinhos. 
Cada seita, cada religião, 

cada philosophia tem suas 
leis e symbolos. 

E'-lhe irrisório o emprego 
d'esse titulo.e d'esse symbo-
lo do mesmo modo que nos 
é irrisório e desopilante o 
titulo de santidade que se dá 
aos papas, homens como 
nós e ás veses peiores do 
que nós, como tenha sido 
Gregorio sexto, pai de César 
Borgia, reconhecido envene-
nador e assassino temível. 
Isto é.urn exemplo, não é 

desforço que procuramos ti
rar. Unicamente tem o fito 
de provar que não se deve 
cobrir de ridículo, ou pro
curar fazel-o, a quem quer 
que seia, porquanto em tudo 
ha erros e todos têm sua f ra-
quesa: "Quod tibi non vis 
alteri ne facias." 

Referindo-se a "bode pre
to'" o noticiarista, que faz 
disso um cavallo de Troya, 
apega-se ás mais descabel-
ladas blagues, como a de 
ser essa figura "o retrato de 
Satanaz venerado peios ma
çons"... E' de fazer rir ! 
Antes de tudo devemos 

prevenir ao noticiarista que 
essa fábula de "bode preto" 
é uma phantasia creada por 
nossos avós e pelos supers
ticiosos, e que tão verdade 
como a historia das bruxas. 
do anão e de Maria Borra-
lheira. 
Já não nos achamos mais 

nessa epocha em que, ás 
creanças, se impingiam taes 
crendices, com o intuito de 
corrigil-as de u m defeito 
qualquer. 

Certas provas mesmo que 
a maçonaria antiga impu
nha aos seus miciados, para 
experimentar-lhes a coragem 
e vontade, provas e3sas 
muito naturaes para a epo
cha e meio em que então 
evoluía, mas que serviram 
de ponto de apoio para jui-
sos suspeitos de maldixentes, 
essas mesmo já desappare-
ceram, ou antes, foram su
bstituídas por outras molda-



R E P U B L I C A 

das na civilisação e progres
so actnaes, como nol-o 
apresenta o ''rito moderno". 

Nós podemos dizer ao no 
ticíarista de que provêm es 
ses aleives assacados con
tra tal instituição, d'onde 
parte esse ódio implacável 
que lhe vota a egreja catho-
lica, e apontar-lhe os moti
vos pelos quaes ella foi con
siderada herética e soffreu 
pena de excumunhão, acon
tecimentos que em nada di
minuíram o seu mérito e a 
sua vulgarisação no mundo. 

Escute-nos u m momento: 
Estávamos em Í480. 
Fernando e Isabel reina

vam na Espanha. 
A população da península 

apresentava u m amálgama 
de mouros, christãos e judeos, 
e Fernando para combinar 
todos esses elerr entos por 
u m só typojde religião, fun
dou a Inquisição em Castella 
e em 1484 em Áragão. 

Não se passaram dez an
nos sem que essa temível 
corporação conseguisse os 
mais custosos resultados 
como sejam a extradição 
dos judeos e o roube da li
berdade religiosa aos Mouros. 

Esse tribunal medonho, 
composto na sua maior parte 
de jesuítas e cujo primeiro 
inquisidor-geral foi o domi
nicano Thomaz de Torque* 
mada, praticou toda a serie 
de extorsões, de latrocínio e 
de assassinatos por motivos 
futeis, por caprichos inconce
bíveis, e a cuja sanha foram 
martirisados ve pereceram 
desde os mais miseráveis e 
rústicos plebeus até os vultos 
ingentes de Gaiileu e de 
Giordano Bruno. 

A principio voltados para 
interesses políticos, mais tar* 
de fazendo recurso para to
dos os fins, á noite esses 
aventureiros, de mascara 
ferrada ao rosto e com a 
imagem do Christo alçada 
a uma cruz que guiava 
o roteiro desse bando sinis
tro, comettiam toda a sorte 
de tropelias e crimes do? 
quaes, ainda hoje. a Hespa-
nha e o rrcundo inteiro 
conservam viva lembranra. 

Foi então que a maçona
ria, a cujo seio pertencia 
o grande marquez de Pom
bal, de saudosa memória, 
abriu lueta franca, leal mas 
terrível, esmagando essa ví
bora de cem cabeças, esse 
flagello medonho nascido 
da fraquesa de u m monar-
cha para vergonha de uma 
nação. 

Morreu a inquisição porem 
não a ordem de Ignacio de 
Loyole, desde essa epocha 
memorável, a hyena ferida 
não cessa de atirar botes 
na sombra áquella que lhe 
sangrou bem fundo o peito. 

Não ha ''oceidente'* não 
ha "pontinhos11, não ha "bo
des"; o que ha é despeito 
e sede de vingança. 

A maçonaria, porem, tem 
comsigo u m a arma poderosa 
para este inimigo: o despreso. 

Chacun a son affaire. 

Amaro Lopes 
S. Paulo—8—12—908 

EDITAES 
O Doutor José de Campos 

Toledo, Juiz de Direito, 

nesta Comarca de Ytú, etc. 

^ F A Ç O saber aos que o pre
sente edital virem, que por 
parte da Câmara Municipal 
desta Cidade m e foi dirigida 
a petição do teor seguinte: 

Excellentissimo Penhor 
Doutor Juiz de Direito. 

Tendo chegado ao conhe
cimento da Câmara Munici
pal desta Cidade, que a Com
panhia Ytuana Força e Luz 
fez uma emissão de deben-
tures no valor de duzentos 
e cincoenta contos de reis, 
com garantia hypothecaria 
de todos os seus bens, e, sen
do facultado á Câmara en
campar a Companhia, pas
sados três annos, nos termos 
do contracto, vem pela pre
sente protestar contra essa 
emissão de debentures, pelo 
facto de elevar o preço da 
encampação, tornaudose tal 
hypotheca u m obstáculo á 
realisação do plano que tem 
a Câmara de encampar a re
ferida Companhia emquan; 
to estiver em vigor o contra
cto da Câmara com a Com
panhia e não for anullado, 
a supplicante não desiste do 
direito de encampação dos 
bens da Companhia e pro 
testa contra quaesquer obs 
taoulos que sejam creados pa 
ra a realisação desse deside* 
ratum'. Nestes termos requer 
a Vossa Excellencia que D. 
A. seja tomada por termo 
o protesta, intimada a Direc
toria da Compauhia Ytuana 
Força e Luz, e publicado 
pela imprensa, scientifr 
cando-se o escrivão de Re
gistro0 a não effectuar a 
inseri peão dos debentures. 

P. Deferimento. E. R. M. 
Ytü. quatorze de Dezembro 
de mil novecentos e oito. Pe
la Câmara Municipal de 
Ytú, Hermogenes Brenha 
Ribeiro. Prefeito Municipal 
de Ytú. (Estava urna estanr 
pilha estadoal de duzentos 
reis,devidamente inutihsada) 

Era o que se continha 
em dita petição, a qual me 
sendo apresentada, nella 
proferi o seguinte despacho: 

D. A. Sim. Ytú, quatorze 
de Dezembro de mil nove
centos e oito. J. C. Toledo. 

Era o que se continha em 
dito despacho, por bem do 
qual foi lavrado o seguinte 
terruo:=Termo de protesto. 

Aos quatorze de Dezem
bro de mil novecentos e oi
to, nesta Cidade de Ytú, em 
meu cartório, 'compareceu o 
Doutor Hermogenes Brenha 
Ribeiro, na qualidade de 
Prefeito da Câmara Munici
pal desta Cidade e por elle 
m e foi dito que de accordo 
com a sua petição retro, que 
fica fazendo parte integrante 
deste termo, protestava con
tra a emissão de debentu
res e conseqüente hypothe* 
ca, feita pela Companhia 
Ytuaua Força e Luz, no va
lor de duzentos e cincoenta 
contos de reis (250:000$000), 
por ser u m a aypotheca nul* l 

Ia de pleno direito e preju
dicar a Câmara, de accordo 
com o respectivo contracto. 

De como assim disso, dou 
fé, e lavrei este termo que 
lido e achado conforme as' 
signo com as testemunhas 
presentes. Eu, José Guima
rães Couto, ajudante o escre
vi. E u Leobaldo Fonseca, 
escrivão o subscrevi.Hermo
genes Brenha Ribeiro, Pre
feito Municipal de Ytú. Cons
tando Guimarães Couto. 
João Martins Leme. E, para 
que o presente protesto che
gue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o pre
sente edital que será afixado 
e publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta ci
dade de Ytú, aos dezesseis 
do Dezembro de mil nove
centos e oito. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão o subscre
vi. 

José de Campos Toledo. 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú, etc. 
F A Ç O saber aos que o 

presente edital virem eo seu 
conhecimento interessar, que 
os negociantes desta Praça, 
Ataliba Toledo & Compa 
nhia, estabelecidos com ar
mazém de seccos e molha
dos, louças, ferragens etc, á 
rua do Commercio, e com fir
m a inscripta no registro do 
commercio, exhibindo os li
vros de seu commercio, jun-
ctando o balanço, conta de
monstrativa de lucros e per
das, relação nominal de seus 
credores e certidão negativa 
do Official do Registro Geral 
de Hypothecae, requereram-
me a homologação de u m 
accordo preventivo para pa
gamento de cincoenta e u m 
por cento (510{°) aos seus 
credores, por saldo de contas, 
em quatro prestações iguaes, 
sendo: a primeira, logo que 
passar em julgado a senten
ça que 1 o nologar o accordo; 
a segunda, da data em que 
passar em julgado a senten
ça que homologar o accordo 
a quatro mezes; a terceira, 
da mesma data a oito mezes, 
e finalmente a quarta da 
mesma data a doze mezes, 
sendo todas as quatro pres
tações sem juros. E deferin
do o pedido daquelles ne
gociantes para o fim de an. 
nuDciar dita proposta e noti
ficar, como por este notifico 
aos referidos credores, para 
no praso de dez dias, remet-
terem a este Juizo, alem dos 
documentos de seus créditos, 
o seu voto de aceitação ou 
recusa ao dito accordo. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos mandei ex
pedir este, que será afixado 
no logar do costume, publi
cado pela imprensa local, 
«Diário Official» e «Estado 
de São Paulo». Dado e pas
sado nesta Cidade de Ytü, 
aos quinze de Dezembro de 
mil novecentos e oito. Eu, 
José Guimarães Couto, aju
dante o escrevi. E eu, Leo
baldo Fonseca, Escrivão o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo, 

R E P A R T I Ç Ã O D E AGVAS E 
E X G O T T O S 

Tendo encontrado na revisão 
das installações domiciliares mui
tas irregularidades, chamo a 
attenção dos snrs. Proprietários 
para os arts. que abaixo trans
crevo do Regulamento, que em 
tempo já foi profusamente dis
tribuído nesta cidade. 

Art. 2.° 1 — O gabinete reser
vado para a latrina deverá ser 
bem iiluminado e ventilado,ten
do para isso uma janella do pa
drão municipal e o tecto gradea-
do ou munido de ventilador. 

§ 2 — A superfície reservada 
para o gabinete terá no minhno 
2 metros quadrados e a capacida
de d elle será de 8 metros mtbicos, 
também no mínimo, guardando se 
quanto a natuieza do pavimento 
e posição do gabinete o disposto 
nos arts. 56 e 58 Jo código sa
nitário. 

Ar*:. 3.' § 1—Cada latrina será 
dotada de uma caixa de ferro 
galvanisads) da capacidade de 
8 á 20 litros para as descargas 
de lavagem collocada na vertical 
2 metros acima do chão, no mini-
mo, provocadas ou automáticas 
ntermittentes, não sendo permití-
itida a communieação d'eesa ca 
xa com o reservatório de água 
potável. 

§ 2—Não serão permittidas as 
caixas de madeira para cobrir 
as latrinas, tolerando-se apenas 
uma simples tampa feita de pi
nho de Riga ou de qualquer ma
deira apropriada, perfeitamente 
invernisada e de modo a limitar 
quanto possível a superfície de 
contaminação. 

Art. 4.'—A ventilação dos ap-

parelhos dos exgottos se effec-
tuará por meio de um tubo ver
tical de diâmetro ao critério do 
Engenheiro da Câmara, confor
m e o material a empregar, e a 
da latrina, por um tubo de ferro 
galvanisado ou de cobre do dia 
metro de 2 pollegadasno minimo, 
assentado na coroa do syphão. 
§ 1—O tubo de ventilação de

verá elevar-se á 2 metros pelo 
menos, acima do telhado do pré
dio, e bem afastados dos depósi
tos d'água potável. 

AS JUNCTAS DO TUBO VENTI
LADOR DE COBRE, DEVERÃO SER 
PERFEITAMENTE SOLDADAS. 

Art. 5.'—O tubo de quedadas 
latrinas deverá ser impermeável 
e resistente á acção das matf -
rias que por elles circulam, ten' 
do o diâmetro minimo de 4 pol' 
legadas e a sua superfície inter
na perfeitamente polida, 

§ 1—Não é permittido o em
prego de u m mesmo tubo de 
queda para prédios distínetos, 
ainda que estes sejam coratíguofc. 
§ 6—Não será permitido as-

sen tar nenhum apparelho sem 
fecho hydraulico (syphon) e este 
não deve ser inferior á (0,05) 
cinco centimetros. 

Art. 1 3 — A ligação de um pre' 
dio á rede geral da direito á ins' 
tallação de bacias e demais ap' 
parelhos, C O M E X C L U S Ã O ABSO" 
LUTA DE RALOS PARA ÁGUAS 
PLUVIAES. 
Ae installações que não satis" 

fizerem por completo o disposto 
no Regulamento, não serão ac' 
ceitaŝ sob nenhum pretexto, por 
esta Repartição. 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O Escripturario fiscal inte
rino das installações domi
ciliares. 

Pérsio Perdia Mendes Tendo apparecido na Fossa Sceptica gran
de quantidade depapeis, trapos, madeiras e outros 
corpos que não devem percorrer os encanamen
tos de exgottos, transcrevo aqui o artigo 39 do 
Regulamento para as installações domiciliares 

de Ytú : 

Artigo 39-
FICA EXPRESSAMENTE PR0HI3ID0 LANÇAR 
PAPEIS, TRAPOS, E QUAESQUER OUTROS 
CORPOS SÓLIDOS NOS EXGOTTOS. SOB 
PENA DE MULTA DE 50SOOO E DE MAIS 
50SOOO EM CADA REINCIDÊNCIA. 

0 engenheiro 
cfraitcisco de Sríesquifa çuarros 

PHARMACIA 

Injecções hypodermicas conten
do todas as substancias emprega
das em medicina. 

X3~E3 

SOUZA. FREITAS efis COMF. 

Drogas produetos chimicos e pharmaceuticos 
Especialidades'nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra
cha, perfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Çerumtherapia Hypodermia 
Soros'.* Physiologico, autidiph-

therico de "Roux" ontiaphidieo 
e anti-tetanico. 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicidade nos preços 

143—RUA DO COMMERCIO—143—YTU 

Padaria do Commercio 
No domingo, 20 do corrente, abrir*se*á a Rua da Quitan* 

da n. 17, uma nova Padaria com o titulo PADARIA DO • 

COMMERCIO, no prédio onde esteve installada a antiga 

PADARIA A U R O R A 
prediano ÍVIartini & Comp. Ytü 
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f asas novas! Mozes novas í 
As passas estão cuidadosamente aconãicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

A s mais saborosas e apreciadas ! 

õêr a verdade 
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BORO B0RAC1CA 
Pomada milagrosa para a cura radio/d 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

UAUDT & FREITAS 
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pi Aluga.se a da rua da 
mn^\QPalw>a, 77 esquina, com 

parteleiras e optimos for
nos de padaria. Aluga-se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Éotel.— Trata-
se com—A. Coimbra. 

éfo srs' Sâzendeiros 

O abaixo assignado,encar
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

k IOTA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T BALL. 

Não se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GrABRI^L BRAGIOLO 

¥ttLA EOYA 
O Armazém de Seccos e Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 
TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 
também engarrafado com esmero 

Fazenda e Serra 
Vende-se por preço de occasião a dous (2) 

Kilometfos da cidade de 1NDAIATUBA e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absoluta mente livre da geada e contem 23 mi 
pés ( mais ou menos ) de café bem tratados em 
completa producção. 6 m ^ pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos c*e casas para 10 familia-de colonos, e o 
respectivo pasto; lem muitos córregos com boa 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos dê reis de lucro liquido. 

Vende-se em todo (podendo ser a metade 
a vista £e o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafesaes, em todo ou em lotes de 5 alqueires. 

Para mais informações dipígir--se euTlndaia* 
tuba a Sr. FRANCHON^ 

Ales ta typographia 

Acceita-se todo e qualquer 
trabalhos de Encadernação. 

Preços módicos. 
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